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r. - --INTRODUÇÃO

o milho i utilizado em larga escala na alimentaçio hu-

mana e animal, serido considerado alimento.energitico, em razao de

seu elevado teor de hidratoG de carbono.

As alteraç~es na compos1çao qurmica da semente, ·devido

i presença de g~nes que atuam no endosperma, tim sido e~tensi~amen-

te estudadas por geneticistas e bioqulmicos vegetais, b~m como pOr

melhoristas, no sentida de se elevar o teor prot~ico do milho. Por

esta razao, as caracterrsticás que tim receb~ao'maior atençio, refe

'-- rem-se às mud an ç as na qualidade prot ei ca e quantidade de poLí.s saca+

rideos no endosperma, uma vez que sao acondicionadas por sistemas

g~niticos simples.

Com a descoberta do mutante Opaco-2, que modifica a

srntese das proternas no mi.lho, diminuindo a.fraçio alcool solúvel

(zerna) e aumentando a síntese de frações h LdrossoLiive í s (albu.mina

e gll,ltelina), que' sio' ricas emaminoâcidos essenciais, incluindo

triptofano e lisina, segundo MERTZ et alii (1964), um grande impul-

so' foi dado no estudo de milho com maior valor nutritivo.

Com o aumento deste& dois aminoacidos essehciais, o m1

lho torna-se importante fonte de prot~ína de .boa qualid~de.

Como o gene· O2 bloqueia parcialmente a slntese de zeí

na, e possível que as adubaç~es não afetem; substancialmente, a pro

porçao dos a~inoãcidos essenciais na proteina do grio d~ milho Opa-

co e, por este motivo, uma serie de novas pesquisas podem ser reali

zadas, como por exemplo, a obtenção de materiais com alta qualidade

proteica a partir de genotipos que possuam alta eficiincia na absor

çao de adubos e/ou alto potencial de fixaçio de nitroginio.

Estaremos com isso atendendo i classes populacionais,

notadamente as mais carentes, utilizando materiais que apresentem
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alto valor riútricional; que serao obtidos a:preços mais baixos, de-

vido principalmente, i eficiincia e/ou i fixaçio de nitroginio que

estes materiais possuem. Enfim, -essa e a proposta desse trabalho,

um trabalho que at~ entio n~o foi realizado e que poderi dar uma

grande contribuiçio i pesquisa brasileira.

A ~eguir, passaremos ~ considerar alguns pontos rele-

vantes para que possamos compreender melhor como esses varios meca-

nismos citados, ocorrem.

11. BIOssíNTESE DE PROTEíNA

Nas plantas, os aminoacidos sao sintetizados nas ~ra~-

zes e sao transportados para c~ntros de síntese protiica •.Aslntese

de prot~ína ocorre sobre os organismos celulares, freqUentemente li

vr~s ou sobre polirribossomas do citoplasma. Tambim os cloroplastos

e ~itoc;ndrias" tim todos os compon~ntes necessarios para a síntese

~r6tiica. P~6vav~lmente, cada grupo sintetiza diferentes tipos de
.•.prote~nas.

II.a. Caminhos e mecanismos da biossíntese protiica

A sIntese protiica i caracterizada por ~rariscriçio e "

trádução.

As informações geneticas existem na seqUincia particu-

lar de bases do DNA~ sendo cada gene determinado por uma posiçao

definida no cromossomo. O RNA-m no núcleo e induzido por uma enzima

especIfica, a RNA-polimerase. O codon do DNA serve como matriz para

~ síntese do codon do RNA complementar. Assim, o RNA-m, contem a co

pia da informaçio genetica. Esse processo e chamado de transcrição.

O RNA-m sal do núcleo, move-se dentro do citoplasma e fixa-se no ri

bossomo ou no conjunto de ribossomos no qual sera realizada a sínte

se proteica.
I

"I
I
I

I
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As bases especi~icas tri~las do RNA~m, os Codons, aao

complementados por ~ases tti~las levadas pelo "RNA~t, que sao anti..;.

codons, e cada aminoici~o no citoplasma tem um transferidor (RNA_t)

específico.

o processo; no qual o RNA-T, transporta seu. am Ln oji cLd o

para o ribossom6 e fixa seu anticodon"no codon do RNA-m, ~ chamado

.de ~raduç~6, atrav~s da seqU~ncia'de aminoicidos determinados

RNA-m especifico" que poderiatuar em reaçoes definidas no

pelo

metabo-

'li~~o da planta.

'ILb. Biossintese da Proteina

o mecanismo da bioésintese inclui diferentes etapas.

_.A 19 ~ a 'formaç~o do ara í.no ac í.Lr-Rã A-ct , em 2 e st á g í o s de reaçoes cata
• •• - ." I". "-. "l1sadas por uma s1mples enz1ma, a am1noac1l-RNA-t s~ntetase, que -e

hibil para organizaraminoicidos em seu RNA-t. O aminoicido

com o ATP, para a ativ~ç~o do grupo carboxi~, resultando num compl~

xo enzim~-aminoacil-adenilato; pela qu ebra do p í.r of o sf ato , A segu,n"

da eta~a ~ a transfer~ncia e fixaç~o desse ~omplexo para o RNA-t

especifico, onde o AMP e a e~zima poderiam ser liberados. O resul-

tado ~ um am í.no à cLdo RNA-t. Esse "amino'icido ativado" podera
•

trans

ferir seu potencial atrav~s do RNA-t, que o carregari at~ os ribos-

somos, onde se associarao com o R~A-m.

111. REQUERIMENTO, ACÚMULQ E EFEITO DOS NUTRIENTES NO MILHO DURAN-

TE DIFERENTES ESTÁGIOS DE DESENVOLVIMENTO

o Nitrog~nio

O milho normalmente absorve nitrogênio nas formas de .-
•amonia ou nitrato, variando com a idade da planta.

Plantas jovens absorvem am~~ia mais rapidamente e plan

tas adultas absorv.em nitrato em maior quantidade (COIC, 1964).
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A síntese de aminoacidos ocupa uma posiçao central no

metabolismo do nitroginio~ e tanto o nitrat~ como a amonia~ podem

ser transformados em aminoacidos e proteínas e assim utilizados em

diferentes funç~es do' desenvolvimento.

o requerimentb de nitrog~nio varia consideravelmente

com os diferentes estigi~s de desenvolvimento da planta~ sendo mini

mo nO estagio inicial ~ incrementado com o crescimento da -p La n t a ,

ati~gindo'o pico:antre o florescimento e formaçio dos grios.

Logo apos o floresci~ento, a quebra de proteína

pr6te6lise ocorre em todos 6rgaos vegetativos, possivelmente

pela

in-:-:

'cluindo as raizes.

Cerca de 65% do nitroginio presente nas partes ~egeta-

tivas i t~anslocado para aes~iga, princi~almente da base e do. col-

mo (KISSEL & REGLAND, 1967). De acordo co~ HAY e~ aZii (1953), 40%

do suprimento do nitrog~nio para o grao resulta da absorçio direta

>- pela raíz'e 60% de translocaç~~s de diversas- partes das plantas.

o Fosforo

o f6sforo i absorvido pr~~cipalmente .,como o 1.on

o fosfato desempenha um pape~ ~have no metabolismo energetico, e i~

corporado no trifosfato de. adenosina~ ATP,e parte da "moeda ener-

gitica" universal de todas as celulas vivas de quaisq~er espicies.

As quantidades de f6s~oio presentes nos tecidos' das

plantas d6 milho sio muito menores do ~ue os dois maior~s nutrien-

tes: nitroginio e potâssio~. Estes representam circa de 1/10 e 1/5,

respectivamente.

o suprimento do f6sforo nos estagios iniciais e de

grande importância, afetando os primeiros estizjos da plântula.

o milho acumula f6sforo com ma~i~a ocorrencia entre a.

terceira e sexta semana de crescimento.

Ap6s a polinização o suprimento de f6sf~ro para o d~-
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senvolvimento do grio ~ muitb intensivo: A absorçio de fEsforo pe-

Ias raIzes' ~ ativa durante o perlodo de f6rmaçio de. espiga e maturi

dade.

A translocaçio do fEsforo para o grao ocorre um pouco

mais tard~ do que a do nitrog~nio, mas ~ mais completa, 75% do f6s-

foro total presente nas partes vegetativas movem-se para a espiga.

Estima-.se que rnet ade ou ma ís do fEsforo no grio ~ derivado da trans

locaçio de out~a~ partes d6 grio.

A taxa de translocaçio do f6sfo~0 para o·grao depende,

emgrapdé parte, dos nlveis de nitrog~ni;. Em plantas que re~ebera~

quantidades' adequadas de n í.trog é n í.o, 90% do f6sforo acumulado nas

partes veget~tivas ~igram para 6 grio, enquanto que em plantas defi

-cientes de nitrog~nio, essa tr~nslacaçio pode baixar em at~ 40%.
,.

o Potássio

o potassio ~ um cation monovalente, geralmente indis-
. "

pen sav e1 para toda a v id,a dos organ ismos, e sua concen traçi"o nos te

cidos das plantas ê excessiva em relaçio a outros cations. Ele ~ um

elemento muito importante nos processas f~siol~gicos da planta. A

fotosslntese pode ser diminllid~ e a respiraçao aumentada sob condi-

ções de deficiência de potássio. De particular inter~sse ê a habi-

lidade do pot â ssLo para' incrementar f ot ossLnt ese sob condições de

baixa intensidade de luz e tamb~~ por fazer maior uso da luz em con

dições de alta intensidade.

A taxa de ac~~ulo de potassio durante. os 30 primeiros

dias de crescimento excede ã do nitrog~nio e do f6sforo.

Menores quantidades de potassio dp que nitrogênio ou

f6sforo movem-se das partes vegetativas para a espiga. Cerca de

23% do potassio proveniente: de partes veg~t~tiyas ê utilizado no

desenvolvimento da espiga.
,

Dentre os microelementos podemos detectar o enxôfr.e,
~~- ". '.,~.... ,
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con st ít u í nt e de alguns --arnrIioacido-sdoTfe rroTcom papel importante na-

fotossíntese, respiraçao e fixação de nitrogênio. O desempenho do

magnesio como ativador de enzimas relacionados com o metabolismo

energetiço, o manganes também como ativador de a1gum~s -enz-imas, as

sim como o zinco e cobre, o cálcio como principal e~eme~to da. pare-

de celular e o c obaLto e mo Lí.b d é n í o com papel importante na fixação'

de nitrogênio, são os principais minerais de in~eresse nA biossínte

se protéica.

IV. ESTUDO DO EFEITO DOS GENES DURANTE O PROCESSO DE DESENvoLVIMENTO

iV.a. Alterações guimicas durante o processo de germinaçao

Em cereais, o endosperma é o principal tecido responsa

ve1 pelo acumulo de reservas que serão u t I lLzad as pelo .emb r í ao no

in!cio de seu desenvolvimento. Estas reservas compreendem carboidr~

tos_,_prot eínas, lip ídeo s e outro s componentes ne~essarios para o

crescimento inicial do embrião~
~ -As prote~nas de reserva foram originalmente estudadas

em plantas por OSBORNE (1908), que .c1assificou-as de acordo com sua

soLub í Lddade em soluções aquosas. As proteínas solúveis -em agua •...sao

as 'a1buminap, as soluv~is em soluções salinas, as globu1inas, as so

1úveis em a1coo1, as pro1aminas e, finalmente, as solúveis em solu-

ções b à s í cas, as g lu t eLf.nas,As a1buminas e g Lo.buLí.n as têm funções

notadamente enzimaticas na semente, sendo ma1S abundante no eixo em

brionirio e escute10. As pro1aminas e glute1ind sã~ ~rincipa1mente

proteínas de reserva e estruturais do endosperma.

O carboidrato mais abundante no endosperma de cereais

é o amido, um polissacarideo constituído por dois po1ímeros de gli-

cose, um de cadeia linear, a ami10se, e outro de cadeia ra~ificada,

a ami10pectina.
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o processo de germin~çao inicia-se com a einbebição,

que, em seguida, desencadeia a hidrôlise das reservas da semente.

Os produtos hidrolisados sao utilizados pelo eixo embrionário para

~ sIntese de protoplasma e componentes estruturais que, conseqUent~

mente, trazem o crescimento da plântula.

Es~e crescimento ~ caracteriz~do por uma diminuição do

material armazenado no endosperma e um aumento do material da plân-

tula, sugerindo, obviamente, que as r~servas do endosperma estão

sendo utilizadas para o crescimento e de senv oLv Lmen t;o do eixo em-

brionário.

A degradação "do endosperma ê feita por enzimas (prote~

ses e amilases) que podem ser encontradas na sementes antes da embe

bição ou ainda, serem sintetizadas ~ovamente no inIcio da germina-

çao, como no caso da a-amilase.

Em endos~erma normal de milho, as quantidades absolu-

tas de âcido aspártico, glicina e lisina au~entam durante a germi-

nação, enquanto que ãc~do glutâmico, leucina, prolina e alanina de-

crescem.

TSAI et alii (1978) verificaram que durante a germina-

çao do milho Opaco~ bá um aumento no nIvel total de lisina e trip-

tôfano com um correspondente decLInio na .,zel.na.

IV.b. Efeito de genes do endosperma durante Q desenvolvimento das

sementes

Entre os genes que atuam na sIntese de prot~Inas do en
(:

dosperma, encontramos o Opaco-2~ capaz de elevar o teor de lisina

no endosperma.

Análises quLm í cas do endosperma 0-2 -mos-t ram -qu e hão uma

drástica mudança no padrão de aminoácidos em rel~ção ao endosperma

normal. A quantidade de zeIna i diminuIda em cerca de 50%, as albu-
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vezes, enquanto que as glutelinas sao aumentadas em cerca de 45%.

Segundo MARTINS (1983), o gen Opaco-2 afeta o processo

de absorçio de igus durante a germinaçio de sementes mu~antes, de-

vido às alterações físicas e químicas condicionadas por este gene

durante o desen~olvimento do endos~erma.

Durante a germinaçao, estes gen es 'interfere'm nas .•.epo-

cas de atuaçio das enzimas ami1iceas e proteolíticas, fazendo com

que. a ma t é r í,a seca e as reservas n i t rogenadas "sejam utilizadas em

~ épocas distintas. O gen Opaco-2 condiciona uma utilizaçio'mais len-

ta das reservas do endosperma durante a germinaçao.

o gen Opaco-2~ alem de alter~r a composiçio de aminoi-

ciclos do endosperma, afeta tambem a composiçio de aminoicidos da

plintu1a. Todavia, o teor de 1isinano endospirma e plintu1a desse

mutante e bem ~uperior ao tipo norma1~

Durante à germinaçao, as reservas nitrogenadas do en-

dosperma sao utilizadas mais r~pidamente que as reservas amilãceas,

tanto em endospermas normais como nos mutantes. Isso faz com que a

relaçio entre nitroginio e materia "seca, ou mais indiretamente, ni-

~roginio/carbono, difira bastante no endosperma, na germinação e du

ran'te a formação da semente. ConseqUentemente, no início do " desen-

vo1vimento, a porcentagem de nitroginio e b~stante elevada na plin-

tula, , ..fator esse incrementado pela alta porcentagem de prote~na en-

contrada inicialmente no embr{io.

V. ENZIMAS DE ASSIMILAÇÃO DE NITROG~NIO DURANTE O DESENVOLVIMENTO

EM MILHO NORMAL E OPACO

Segundo MISSRA & OAKS (1981), prolamina (zeína em mi- i
I

I
I

"I

lh~)e amido sao os produtos em ma~ores quantidades no cereal. A fra

çio zeína zeína e incrementada com a elevação dos níveis de fertili
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zaçao nitrogenada, enquanto as frações próteicas nao zeínas mostram

uma menor resposta. "

Em mutantes de alta lisina em milho, a síntese de

na e reduzida ..

Alem da sl~tese de prolamina, diferenças maiores e~is-

tem no metabolismo de variedade normal e opaco. Os resultados de
- "

"diverso~ trabalhos mostraram ac~mulos maiores de glutamato, glutami

na,-aspartato e asparagina "~m mutantes Opaco-2~ do que o tipo nor-

'mal. O ac~mulo destes ~mihoicidos-pode reduzir a sín~ese de 4zel.na.

"'-..--Glutam'ina, por exemplo, e o am Lno à cí.d o transportad,o em maior quanti

dade para o endo~perma.

-As enzLma s g Lu t am í na+s Ln t et as e , asparagina-sintetase ,

glutamato desihidrogenase ~ ~s~ara~inase nio"dif~rem significa~iv~-
" ""

mente entre as variedades ~utantes e normais. Gluta~ato sintetase

por sua vez, foi superior nos ~utantes Op~co-2 e ê importante no

metabolismo da gLu t am Lna.

VI. INDUÇÃO,DA ATIVIDADE DA NITRATO-REDUTASE NO DESENVOLVIMENTO DE

SEMENTES DE MILHO NORMAL -E OPACO

Segundo o trabaLho de SRIVASTAVA (19"79),- demonstra-se

que níveis uniformes de atividade de nitrato-redutase"em sementes

d~ milho sio menores em mutantes d~ alta lisina Opaco-2 do que em

ralação ao cultivar normal.

Por outro ~ado~os de atividade da p~rQxídase f~

ram superiores nos mutantes e pode ser notado que n~veis uniformes

da nitrato-redu tas e e peroxídase respondem diferentemente ã luz .'
Enquanto que a luminosidade induz a atividade de nitrado .r.édu tase,

ela inibe a" peroxídase nas raízes ou não tem efeito na plântula.

Outro exemplo da resposta diferencial dessas duas enzl.

mas ã mudanças ambi~ntais ê a inibição da indução, do substratoda~,
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nitrato-redutasepelo molibdênio, que -nao tem efeito de peroxídade,

e ha um decréscimo do nível de nitrato-redutase com o corresponden-

te aumento no nível de perox!dase ã noite.

o fato é que nível baixo de atividade de nitra~o-r~du-'

tase ocorre ma i s em mutantes de alta lisina do que seu tipo normal ,
e iséo é devido possi~elmente, ao efeito inibit5rio da lisina. A1-

g~ns trabalhos como os se SrrISTAVA (1972) e OAKS et alii (1977) têm

mostrado que a presença de lisina exõgena inibe a ati~idade de nl.-

trato-redu tas e nas raizes de híbridos de milho, onde pro1inas nao

têm efeito.

Isto pode indicar que a 1isina atua através de nitrato

sobrri a estabilidade enzimatica. O efeito é mais pronunciado no es-

cutelo do que no endosperma.

Assim, é possível concluir que 1isina no Opaco-2 de-

cresce a atividade, ~nterferindo com a estabilidade enzimatica atra

vés de outros aminoacidos e atraves de fateres envolvidos na redu-
-çao de nitrato.

Esta interferência pode estar ocorrendo diretamente ou

através de certos inibidores específicos (WALLACE, 1973, 1974).

VII. EFEITO DA FERTILIZAÇÃO NA ~RODUÇÃO E QUALIDADE PROTEICA

MILHOS NORMAL E OPACO

DE

VI I.a. Acúmu10 diferencial de aminoacidos e proteínas no grao

Segundo CRAWFORD & RENOLIG (1981), o gen Opaco-2 dimi

nuiu as taxas de acúmu10'de metionina, t~aonina, iso1eucina, feni1~

nina, serina, a1alina e 1eucina, enquanto incrementou as taxas de

ac~mu10 de 1isina em re1açio ao seu t~po normal.

A presença do gen Opaco-2 tende a manter constante as

taxas de acGmu10 de nitrogênio em 1isina. treonina, iso1eucina e me
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tionina, comparados ao ac~múlo das taxis"4e nitroginio na fraçio as"

partato á~rante os 36 dias ap6s a poliniiaçio, enquanto o grao do

gen6tipo normal, as taxas foram bastantes incrementadas.

"VI I. b , Efeito da fertilização na qualidade protéica

Produçio e ~ualidadede proteínas esao os resultados

de muitos ~en;metios metab61[~os ~a planta. Em. cada etapa m~tab61i-

ca~ dife~entes~)ns minerais sao incluídos. Por algum momento, na

etapa de redução do nitrato, nao somente nitrogênio ~as também f6s-

foro e molibdinio participam. Na etapa seguinte do caminho no nitro

ginio, outros ..
a o n s (cobre, manganês) sio concernidos. No metabolis-

mo do nitroginio, muitos íons minerais podem influenciar na produ~

ção de proteína. Assim, vários: fertilizantes minerais podem causar

mudanças complexas pr6ximas ã raíz, contfibuindo, quando bem supri-

das, para melhorar a"produção de proteína. Entre todos os nu tr ien-"

tes o nifroginio aparece como o principal para incremeritar a sínte

se proteíca.

Um dos principais problemas é estudar o efeito do ni-

tioginio sob~e produçio e conte~do de "iistna e proteína~ onde sabe-

m~s "qui diferenças geniticas e fertilizaçiQ (ambiente)

influincia.

~ .tem grande

Segundo RENDING & BORAD]EN (1979)", a concentraçao na

"proteína "do grao de triptofano, lisina, glicina, arginina e treo-

nina decrescem e as concen~raç;es de alanina, fenilalanina, tirosi

na, ácido glutimico e Leu~ina aumentam pela aplicaçio de nitrogi-

nio. As diferenças na concentraçio de aminoácidos no grao foram,

em parte, explicáveis pelas diferenças na concentraçio da fraçio

proteica prolamina (zeína)."

Resu 1tado s seme lhan t es foram observado s por EPPENDORFER

. ~ .r : , .....~v.. ~

I
I

(1975). Ele estabeleceu que um incremento no éontéudo de proteina
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foi_açompanbado p~lo decr~scimo na_protiina d~ lisina; triptofano

e metionina, quando o nível de N e aumentado.

Segundo TSAI ti aZii (1983), estabeleceram que em con-

traste ao milho normal, a concentração de lisina do ~ilho Opaco não
-decresce com o incremento de N no grao, mas a metionina decresce

-em ambos.

DECAU (1975), concluiu que a produção de lisina torna-

-se maior no mutante do que no milho normal quanqo recebem o mesmo
""

tratamento de nitrogênio. Considerando-se qu e o va L'or nutricional

do grão opaco e superior ao normal, e que em relação ao opacp o in

cremento de aplicações de fertilizantes contribui para aumentar

~mbos quantidade e qualidade protiica, quebrando o antagonismo qua~

tidade-qualidade de proteína que e frequentemente encontrado.

VIII. CONCLUSÕES E POTENCIAL PARA O MELHORAMENTO DE PLANTAS I COM

QUANTIDADE E QUALIDADE PROT~ICA

Quantidade de proteína pode ser considerada como a

qu~ntidade de proteína por unidade de peso do grão, ou a produção

de proteína por unidade de irea. ~ualidade de proteína ,esti de acor

do com a finalidade, mas pode ser definida pela composição de ami-

noicidos e outras proteínas estruturais caracterlstica~, <letermi-

nando a qualidade do grão.

De uma ,maneira geral, e possível identificár certos fa

tores limitantes que podem ser envolvidos na'quantidade e qua.lidade

das proteínas nas sementes. A quantidade total de proteínas pode e~ v

tar limitada pela quantidade de nitrogênio absorvida e a porcenta-

gem de nitrogênio transferida para o grão. A porcenUagem da compo-

sição proteica da semente pode tambem depender da composição geneti

ca e da quantidade de aminoâcidos sintetizados. A composição de ami

noâcidos da proteína total depende da composição da cada
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individual especificada peld seu gene e á relativa quantidade de ~a·

da compon~nte sintetizado. Os fatores de ~ontrole nao sao bem .suce-

didos, mas podem ser enumerados como: (a) variabilidade de aminoa-

cidos qtie fbncionam na composiçio de interconversao na semente; (b)

controlegen~tico e a sintese de proteInas específicas e (c) efei-

tos hormonais eambientais.

Em termos de aumento" da. quantidade de proteínas existe

a possibilidade de melhDra~ento. Os fatores importantes ~sao o incre

mento de nitrog~nio absorvido dentro da pl~rita e o transporte de ni

tr6g~qiodentro do grio. Difere~ç~s varietais ne~sas propriedades
. '-""

ocorrem e podem ser exploradas pelos melhoristas de p~antas.
, '

I1ais

estudos, de qualquer modo, sao requeridos para analises éxternas e

- fatores gen~ticos que afetam essas'propriedades e a compreensao de
"aspectos fisiológicos do problema.

A identificaçio da necessidade nutri6ionalde certos

am í no à cLd os em humanos' e outro.s animais ~ de f í n í da como um "problema

básico.

A separa ç ao de aminoác ido s e sua s 'aná1ises subsequen-

tes na proteIna da planta aj~~a na verificaçio da capacidade e do

po~encial dessas plantas,"dentro ~as necessidades de alimentaçio ob

serva-se tamb~m que em· pesquisas que visam aumentar o teor prot~i-

co do grao, normalmente sio se eatudà caracteres agron;micos, ~gene-'

ticos e amb i.en t a í s (f ert í Lí zaçjio ) (MIFLIN, 1975) õ

Pesquisas atu~is mostram que a cha~e do process~ regu-

La t.êr í o nesses mu t an t es ~ a relativa quantidade de sIntes~ de dife-

rentes grtipos de proteínas alojadas. Ainda dentro d~stas pesquisas

atuais, procura-seobter melhor com preen sao de como a planta regula a

síntese dessas proteínas alojadas. Apesar do"grande incremento nes~

sas pe squ isas , v à r ios problemas ainda existem, pr inci pa lmen te dev ido a

certas propriedades do endosperma nesses mu t an t es ,"que afetam o seu
~.... .-,.
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d • d b í •••uso. Es tu os-conJuntos, e. i.oqu a.m aca , adubaçioe fatores geneticos

poderão, .todavia, incrementar materiais com alta quantidade e qua1i

dade proteica, bem como, com alta produti~idade e bons caracteres

agronômi co s, introduzindo, com isso, materiais que com uma aduba-

çio m!nima atinjam um miximo de quaritidade e qualidade - proteica,

obtendo-se, desXa mane1ra, um a1iille~tode boa qualidade e a bai~o

custo de produçio.
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